
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, FISIOTERAPIA E DANÇA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DO MOVIMENTO HUMANO 
 

 

PLANO DE ENSINO 

 

1. Dados básicos da disciplina  

Código e nome: EFI 160 – Introdução a Metodologia e Epistemologia 

Professores: Dr. Alex Branco Fraga, Dra. Cláudia Tarragô Candotti e Dr. Flávio de Souza Castro 

Professor convidado: Dr. Alberto Reinaldo Reppold Filho (UFCSPA) 

Caráter: Obrigatória                                                    Pré-requisito: - 

Carga horária total: 60 horas    Créditos: 4     

Carga horária teórica: 60 horas     

Período letivo: 2026/2    Vagas: 60 

Modalidade de ensino: presencial   Nível do curso: Mestrado e Doutorado  

Área de concentração da disciplina: Atende às duas áreas do PPGCMH (núcleo comum) 

Dias da semana e horários: Segundas-feiras, das 8h30min às 12h30min. 

Início das aulas: 17 de agosto de 2026  Término: 14 de dezembro de 2026 

 

2. Súmula  

A disciplina focaliza o conhecimento científico como uma das formas possíveis de conhecimento 

humano. Serão considerados aspectos epistemológicos e metodológicos da produção do conhecimento 

nas ciências aplicadas às manifestações da cultura corporal do movimento humano. Sobre a perspectiva 

epistemológica, a disciplina trata sobre o significado do conhecimento, suas formas de manifestação 

(ciência, religião, filosofia, senso comum, arte) e a demarcação do conhecimento científico. Sobre a 

perspectiva metodológica, a disciplina discorre sobre as estratégias quantitativas, qualitativas e mistas 

da pesquisa científica aplicada às Ciências do Movimento Humano, apresentando os elementos 

necessários para o seu desenvolvimento. 

 

3. Objetivos 

O estudante deverá ser capaz de: 
- Conhecer as principais correntes do pensamento epistemológico no que tange a origem do 

conhecimento. 
- Descrever um conjunto de critérios capazes de demarcar as fronteiras do conhecimento 

científico. 
- Construir, de modo lógico, o raciocínio necessário na elaboração de projetos de pesquisa para 

diferentes delineamentos, com coerência interna e em diferentes contextos metodológicos. 
- Demostrar capacidade de conduzir uma orientação de pesquisa, desde a definição do tema 

delimitado até a conclusão do projeto, com todas as suas partes apresentando coerência 
metodológica.    
 



4. Conteúdo programático 

a) Introdução à epistemologia: conceitos e bases históricos; tipos de conhecimento e suas 
características; o conhecimento científico e seus limites.  
b) As ciências do movimento humano no PPGCMH.  
c) Fundamentos epistemológicos da pesquisa e seus limites: indutivismo; falsificacionismo; modelo 
hipotético-dedutivo; a crítica ao modelo hipotético-dedutivo; a evolução do pensamento científico. 
d) Fundamentos epistemológicos da pesquisa de caráter qualitativo e a ampliação do letramento 
científico. 
e) Principais delineamentos quantitativos de pesquisa. 
f) Principais delineamentos qualitativos de pesquisa. 
 

5. Método de trabalho 

Os encontros da disciplina ocorrerão em quatro períodos, uma vez por semana, com a possibilidade de 

haver atividades online de modo síncrono. Os aplicativos MConf, Zoom ou Google Meet poderão ser 

utilizados, nesses casos. A plataforma Moodle será utilizada. As aulas serão majoritariamente 

presenciais, expositivo-dialogadas e necessitam a participação dos alunos para a construção do 

conhecimento. Leituras de textos, resenhas e apresentação de seminários por parte dos estudantes 

poderão ser requisitados durante as aulas. 

 

6. Avaliação 

A avaliação ocorrerá em formato de seminário.  A avaliação poderá ser realizada em duplas de 
estudantes. Para aprovação, os estudantes deverão apresentar um vídeo de entre 5 e 10 minutos de 
duração demonstrando o processo de construção de uma “orientação de pesquisa” (exemplo: trabalho 
de conclusão de curso), a partir da demanda (ideia) vinda de estudante da graduação. Nesse vídeo, deve 
ficar evidenciado: (1) a capacidade de resolução de problemas que surgem no decorrer do processo de 
uma “orientação de pesquisa” e (2) a linha de raciocínio logico empregada para a pesquisa que está 
orientando (tema de pesquisa, problema, objetivos, delineamento de pesquisa, métodos).  

Após a apresentação do vídeo, em aula, haverá uma arguição, na qual o estudante deverá perguntas 
adicionais sobre o trabalho apresentado.  

Itens de avaliação: 

1) Apresentação sequencial do trabalho: exposição clara, lógica e objetiva; 
2) Domínio do conteúdo: demonstração coletiva de conhecimento e segurança sobre o tema, 

justificativas das escolhas, manutenção do foco e capacidade de síntese; 
3) Capacidade de expressão: entonação de voz, postura dos apresentadores e cumprimento e 

dimensionamento do tempo de apresentação no vídeo (mín. 5 máx. 10 minutos); 
4) Desempenho na arguição: domínio do conteúdo da resposta, capacidade analítica e de 

objetividade na resposta, capacidade de argumentação; 
5) Adequação audiovisual: elaboração e apresentação do material visual em conformidade com as 

orientações dadas em aula (criatividade, qualidade estética e concisão). 
   
Os conceitos serão atribuídos conforme normas da UFRGS: A - Desempenho Excelente; B - Bom; C - 

Regular; D – insuficiente; FF - falta de frequência (menos de 75%). Os conceitos serão divulgados em 

até 14 dias após o término do período letivo. 
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8. Cronograma 

AULA/DATA CONTEÚDO PROFESSOR(A) 

1 - 17/08 Apresentação da disciplina e do plano 
Introdução à epistemologia: conceitos e bases históricos 
Tipos de conhecimento e suas características 
O conhecimento científico e seus limites 
As ciências do movimento humano no PPGCMH: áreas 
de concentração e linhas de pesquisa 

Alex, Cláudia e Flávio 

2 – 24/08 Fundamentos epistemológicos da pesquisa de caráter 
quantitativo; indutivismo, falsificacionismo: o modelo 
hipotético-dedutivo e seus limites 

Flávio 
 

 

3 - 31/08 A crítica ao modelo hipotético-dedutivo nos métodos 
quantitativos e a evolução do pensamento científico  

Flávio 
 

7/9  FERIADO  

4 - 14/09 1) Fundamentos epistemológicos da pesquisa de caráter 
qualitativo e a ampliação do letramento científico 

2) Fundamentos da pesquisa de caráter quantitativo 

1) Alex  
 
2) Cláudia 

5 - 21/09 Principais delineamentos quantitativos I Cláudia 

6 - 28/09 Principais delineamentos quantitativos II Cláudia 

7 - 05/10 Principais delineamentos quantitativos III  Cláudia 

12/10 FERIADO  

8 - 19/10 SALÃO UFRGS  

9 - 26/10 Principais delineamentos qualitativos I Alex 

2/11 FERIADO  

10 - 9/11 Principais delineamentos qualitativos II Alex 

11 - 16/11 Principais delineamentos qualitativos III Alex 

12 - 23/11 Ética em Pesquisa Flávio com convidado: 
prof. Alberto Reppold 

13 – 30/11 Seminário I Alex, Cláudia, Flávio 

14 – 7/12 Seminário II Alex, Cláudia, Flávio 

15 – 14/12 Seminário III Alex, Cláudia, Flávio 

 

 


